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Estamos assistindo á. derro-1

cada da liberdade pela invasão

sempre crescente dos jesuítas em '

Portugal. Raro é já 0 dia em que

não tenhamos algum facto a coni-

mentar. Protegirlos pelas autho-

ridades administrativas, acober-i

tados com a capa dos ministros, a

bafejados pelas camarillias, insuf-

ilados pelos favores do rei, e du

rainha, ellos uninham~se por toda

aparte, corno uma. verdadeira pr'. -

ga infernal. e por toda. a parte 1

assentam arraiucs, couspirando

Domingo 4116 Março de 1883
V,M__.___.._'-*F-__-....-ü_ ... ...__,_~›.....

  

FOLHA :DO POVO ZE] PARA. O POVO

PREÇO DAS ASSIGNATURAS

EM AVEIRO: anno (50 11.“) “000 rs.; semestre ('23 11.“)

rs.; semestre (2¡

“ :anel clero parorhial o outras pessoas¡

i para aqlwlle [im, e não duvidmuos de

¡ que a diocese açoriano sera'- brilhan-

temente representada. nossa supplica,

que ::ae ser run _ora-mio desaba/'o do.

consciencia cor/:oliva do 'ring-do /idrlis-

smzu.

l a Uma/a' l»

De Coiinln'u escrevo n ;tus-tw

ro jornalista sr. Martins do Cal'-

vallio :

*os manejus dos jesuítas u rmnwiona-

rins de todo o genero para wrem se

conseguem o restaliolecimeulo das cha-

madas ordnns religiosas.

. «Temos dado noticia das solicita-

ções em outros pontos do ruim. Agn-

ra dainnl-a de andarem as heatas,

heatus. I'anaticos o hyporritas, activos

;agentes da reacção, a iuvadirem as

casas das familias d'esta cidade, ins-

abertamente contra as 1613 do y tando 'com elias para assignarem uma

reino, contra. a familia, contra a. representação, de que trazem nume-

sociedade e contra o progresso.

E O governo_ seu ñel amadoa :ultarmu os lions tuupus do.;

gosta 'e toleraros. Nem sequer já t i'

lhe resta a força para. fazer acu-

tar a. lei. Mas, quando um gover-

no assim procede, tão illegalmeir

“É, m0 anthpmnormanicure* é m' l meus esclarecidos e honestos :

dispensa-*'51 que O Pam! Por sua «Os abaixo assignados vêem ros-

Wãz, Procure “nPÔr a quem “05 ¡ peitosamante reclamar de. vos a Iihrr-

governa. ou nos desgovernawé dade de associação -rcligc'om-«lilierda-

indiñ'erente !ma sua vontade so- . de ti'io reelamada pelo_ hom da religião

berona. Que todos nos securldcul i o da patria, quanto iamentavel e illu-

_ - V galmcnte recusa(la.›

no nosso empenho sagrado:-~

Fóm em? 0538511"“ l tum com l ul'eilrin-n'a os abaixo :|<Slgll:ltlu$,

'OS l'eacmonal'lOB! e 1'01“"“ m' l fundados nn artigo (i.°da (Iarta (Inns-

tingido o fim, que é para. todos l titucional, que, reconhecendo como

' o mesmo a regeneração ¡um-a1 e 1 religião do reino a religião catholioa

nmtcrial da noqsu inall'adada pu- j "WN-“W“ .m'llll'm' “tem" WI") .no
m. !Tlllljllntllo indisivel do seus principios

aa..
' _ < _ _ _ Idoutrinm-ins, um dos quaesú oda rar-

Não ueolzmutnios. Um lttlliüm wpmww-,U ou arde", rdmmm.,

.alii estão bom claros u patient-8.53. . . . . . . . . . . . . ..

'Em todo o paiz a. reacção e o nn- j «lindo se. estabelecia um comento,

guelismo, de acao““ com os 010,-) em hrew nasma a aldeia, «pic pnucu
l

mentos oiiiciacs, trabalham auti- É a P”"V'” _Em “ll“. ll"43§l'91'3L9 “him-

daute, pelo trabalho a: direcçao do ha-

'vamente por _conseguirem reali- Em” que se 0m “nm “Numb“ não

531' 03 seus *memos bmw“ e fera menus hahil nas artes o no estudo

perversos. ' e (fllSllan

O |CittllOllt'U'. de Ang-'a do

Heroísmo, orgão olliciul do bis-

po d'aquella diocese, diz o sc-

gumtelz

 

mos os seguintes mimos, que oi-

l fereccmos ao criterio dos verda-

  

(ls bregeiros até já. llu'ÔCitlll

a. carta, cuja. legitimidade sempre

..n-...po---.--.n-
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c Orgllli¡wu_sp ”Mm “uma, uma quo é um verdadeiro apontando

cgmmissão composta do n.0,““ Chu/¡tri! v de S““dlcesa de m““ (lc tm“) (3 'le

da Sé Cathedral rorisur e virar-io I erros historicos.› .I

WML Srta“ Amam” JOSÉ' "lermml De Leiria. tambem nos dizem

de .Souza, e dos rev.“m 87's. primest l

da cidade, para promoverem (magna-f . . . .

3mm n'esta diocese para a rrprrscn- i “01'31“13, prcsldlddhi

;lação que acima tnwscrer-emos. .l il- _

Mire commíssão dirigiu-se ao reapm- 1

l l

”' , ,i .

-_ - gtiulliehm _v

corre. pelo actual governador ci_

vil substituto.

 

' mais um SllSpÍl'O. súmontc ao longe. "nulo

i ao_ longo.. .n para alii-m nas ruínas, um

ti-intar sonoro so iam ouvir_ atravez das

montanhas.

Bernardo «mina Hill profundo suspiro.

, e depolsld'llul N'gando passado, começou a

palrar m :
Illll NillTE NOS MSMES

I ' r -Quoui diabo :mula- por alii í' Vocês
l l ' que querem 1

Ninga lu respondeu.
!tornando Hvrtzog rrpnmava ia para l

(luas hoas horas. o so n sussurro da agua, w de novo.

.5.x l imitando so no diquc. (-ntinrompia o ' “citei-inc sola-c o coracao.. .é o que.
. u rcssmiar ¡ii-sado .- sonoro. quando du i foi ..Mas isto do- ruubos' <iiu . mian os"
punto uma \'(JL guttural, ergucndo so no i . ' . n i
'IL'ÍO d'aqunllo silencio. retumhon assim: , “tento nada.. ..

--Droctullcl Droctullc! :a to ns- '
u ateste 'I -

' A tintonaçlleõ'esta voz em tão nanda

u. Bernardo Rafting, arrordanuo sôbre» i

mudo, wntiu eresparem-so-lho de horror cesto 7

.w .canalha. ApoiOu-so logo nas cotmelns,_ Bernardo então sentiu um medo extm~
l ouummu o que haxla. com Os olhos es- í nho atrn'nszar-ilm a c<pzuha dorad. Quiz
' *lados A barraca minha-.cura mino um a levantar ' ' '
C .Í A . - . . -.~i~. o high'. um o susto fel." .lunar
mo, Erra:ton...uem mai: um sopro, nem l dv nov» e cinquzuno une a sua iumginar-íio

ê mo «mtas sensalas' ¡cllomi-s quando a mos-

nia \'UZ. soltanilwse do novo, owlamoa :

- Drorlullv'! Drnrtulle l já te esque-

D casa representação destac' - .

É de”“ libera“ e de “M105 03 ll““ Í destes patifes? quem saberá pôr co-

que teem havido ali reuniões roac- .

segundo i

 

»A É. um sonho, dizia clic, deitando-so i

i .M'aluu'aporém ullofazor romaigo nnw- A

1/
ia

cd» imaiuualutab bcvcm bet 'Bagdá abimilubua

u'l'amhem jà rhrga 'am a Coimbra '

 

rosns exemplares impressos. pedindo ~

 

j negaram. De resto a rcprcsenta- ;

uhlim-se ;das @mangas

*~*-- ~§§©°--

i

Na sergio dos
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E, emquanto isto se passa., o lula'asmo, e depois na rnina. lluíie ol sua ironias armadas o Ianitmautes qi

governo vuc engordando os as- lClllllilLlO da metropole o lazer della RGlmíl Wlllll'tillllOS. entre os eugulh¡

lliados e deixando morrer ii fome l

os pobres professores do instruc-

çiio primaria. :Loyola precisaram duma campanha

lpara largarem a prosa. Ah meu pn-r ' . l

Fudo bombom, sun senhor . i l' _ _ l“ . . l '
sbre Marques (lL Porn a mpumr o po¡

dum?armário Selma.

_--_*__-__

FRADES E FREIRAS

3 Ortigão quanto eu lastimo a tua au- W

'sencia, e osso tcu desiintismn que,

niño. Deus esta lariu cima. :se a que A

está") a \'cr os homens degladuu'cm-se '

,em seu nome e por certo se l'l (llZí'll- _

Masella depois de ter inaugurmlo id“ em“.llmens dmplmndb' g

com infeliz successn na Belgica uma _-“ Will-“lj me IN“" 50 PU_ “103

campanha de I'eaccão installa agora (lei ll?“ülll'at'du Pill”? lí“!lí' Cülílllll'íl3d9-_

em Portugal com feliz exito uma nova : 3 e““ (“lado 'l MP““ f"“ll' i' lim'

serio (lc combates em que portando der- i ll"“'ÓV'SC "'“íl _l'i'lll'l-'Sel'li“:ím 1“"? ll“e l

rocar o que custou rios de sangue nos l \oltemha pess¡11ms_te¡np«›x dos_ trader I

campos das hatalhas, feridas em pm¡ ic das lreu'as. pos trades so nan has- ,

da liberdade. ltava, porque, e preciso apurar-lhes a '

'guay foi por muitos annos um ninho ;

de touimiras em que os (lisripulos de E

 

l . .

salvava a patria das garras da rrli~'

“pl-e 0mm¡ gnuhe \'¡gorognmcnlc . raça crusandn ns nos Convenios das;

pgcqnvaçaronunciu \'innjnntoque amor. fl'Dll'ilS. \'Cllllillll [JJI' ln'llllatl OS ll'iltlUã, '

daçava a imprensa radical, c açulava

l

mas leiam-se primeiro as rasñes por»

a imprensa catliolica n'essa pugna da il"” f'll'í"" @Fll'llsns- Y““llílm 05 1“".

regateirice e da malandrice em que os F (lc-Q, “IRS llPIXUIH-"US 501' ll'ãl'lBS 01'"-

sachristas são eminentes. _

Mas :upiL Deus do Ceu! quem

i

nos protegurú das invasões surratelras z

bro ;is demasia:: dos l'arricocos e dos

salal'rarios? quem os mandará csuol~

l'l' ati- :i fronteira por un'. esquadrão

de cavallaria'? quem lhes apontará o

oceano para que se ninguem“?

,Na india pnr obra o protecção do

ministro Julio Vilhena tamos Arcebis-

pu de (toa um hespanlml, n como se

l'ora pouco que ai lreute d'uma vasta

diocese pintugueza ostiresso um em*

trangeiro, que e nosso natural inimigo,

o padre eswlhido para tan alta digni-

dade o um reaccionario de cunho, e

um jesuíta da vera companhia do .le-

sus.

Alguem disse ja que não conhecia

senão duas companhias do Jesus a de

nestas no presepio, e a de ladrõe5 no

(Lalvario. Pois o Arcebispo de Goa

pertence à companhia de Jesus. 0 pa-

dre ltadmnaker, que se torna insigne

n'estas cscaramuças, ja hi esta a dar

providencias, e usingiezes que liscali-

sam o rendimento (lo nosso (“omnium

caminho de ferro esprcilam o ensejo

do nos c/zyprarem aquella colonia. lãs-

ta aquella possessão fatalmente enu-

domnada pela inepzzia dos nossos go-

\'ernus a ;i1":lst.'u'~se entre syrtes, por

forma que passará a ser iugleza se es-

capar do lanatismu, que sn lhe prbpa-

' ra. Que dilemma atrocissimn.

l

l

pezadidns. não significam nada.: :tholuta- '

i

l

l

Perca-se a colonia emhnra, mas

salve~so o progresso, 'salve-se a hher-

dade de culto e de conscmnoia.

.›\ ¡nquisugão atirando lllUlllÕCS de

gentios para uma das lhgueiras crepi-

umics (li-sporoau a india Pni'tugueza.

tina do seu antigo esplendor cahiu no

W

“ao via ou¡ torno .muito pliautasmas, apra.-

l'içors sobrenatnrws. uma rajada do vento.

p netraudo pelo tuho da chaminé, cnchou a

barraca de mil cxtranlios ruídos. .

iii-.pois, restabrlorundo-sc o silencio, o

::rito :

- Dt'uttullc! Dioclullo! rclumhou pela

terceira vez.

là roma Bernardo llrrtzog nao trnlo

mais coragi m procuram fugir, osmurrandn

o uam. se ¡filtflllltl'ín'ãt parcde,.o nao po-

dendo sair para tora da rama. .'t mesmo voz

  

pr( seguiu. eum iul.›1'\'allos, i: am-cntos mu- r

donhw :

›~ .\ rainha Failunhe, ur'porailn no.<›o

rvi (lnilprrir-n. .'. a. rainha Falluuhc .. an-

l¡ nun quo Septimonia .. que Snpíimania'.

a Luton'. do ¡ovuu pl'illl'lpu. tinha trama-

 

:olor sagrado dos petiscim religiosos,

i

 

una morto do rei...-a rainha Failunlin ;

dizia ao wu senhor :›

-- Senhor! .It vihora espreita o vosso _

somno para \'On morder no coração. Ella

maquiuon a mas:: morto com Siunogisile o

¡killomaiuil... lim'eilcuuu sun marido. o

l

l

l vosso liel .Ím'ius pararivrrcmn Druid-alia", .

, o então adeus castidade. Pnhrcs dc es-

' Que a roma (tolera raia snlnc ella como o

l [IllII'O'll 2

zins, luzidius, anulados, comando gnr- É

das pitanças. amassadas com o suor

do pow. Venham'os frades, que já;

estamos salmrcandn a treina-lula. tão'

liizarraiuente desci-iptu pur Garrett no '-

seu pontua l). Brunno. Venham os

l'rade's'mas que Purtugai "seja só uma»1

colmeia do frades. que nos mesmos1

os aoiainn's, e quo nus ponham de

piolhos deanln do cnulbssioum'in as

mais' gentis lll't'l'illllll'JlS.

Que william pois ns frades rom

os dízimos, as esmnlas, as intrigas e

a luxuria d'uma rara ahastardada o'

incapaz de vida srria e honesta!

Alguem sc enrarri-gam de desin-

l'ectar a atn'msphrra da Europa, pri.-

uipihuulovos nn Atlantico.

l) papa esta em ll'l'l'us. Quem nos

dera as cadeias douro que prendem'

Leão Xlli ao \'aticann!

Que hellissimo, que riquíssimo pa-

l:u~in,que museu de preciosidades, que '

acervo de grandeza S que exercito (le «

l'I'CIILllh' o dc cusinheiros. Parece-nus

:is vezes que chegaato perto de nos o

que hãu du ser comi luis' prlus queixns

sagrados dos sacralissimos .cardeaes. .Í

Que \'ida e que pandega!

La diz o Genesis :marcar-ri e mul-

tiplicai-ros. _

Uu os conventos são em contrario

d'ostu preceito natural e n'esse. caso1

estão fura da lei, ou singram a favor, E

 

pirito aqucllos que alimentaruni uns

serrallms nude se. criam gordas faço¡-

las, o sordidos ahdomcns 2 Desgraçado

o pair. que não instigar com um la-

tego os \'i-udilhões que lhes empnrua-

lham os templos. Masquo venham os

fadas, porque ituntr: a maréilas nos.

W

raio. o :L \ossa vingança romo uma espada

naugrouia.

E Uliilporiao, reunindo

Cast Alla de Nidurk disso :

- Aronalupanms a vihora ao win. e '

ella trnlnnu a. nona¡ morto! quo alla miga,

pais, partida om tios. pedaçnxl Quo l).n- l

rtullc. Leununisile u Uallmunuul morram

com i-lla. Que os con'os. .w lL'iJBtCllv'f- u nos.

sous :mim-ur a!

E as lendas disseram :

4- .b'silu .win 9 Arolan'a do Chilpurirn

é um ahysmo om que se preripitum lodo¡

os :nus inimigos. W

E muito Neptuinonia, souiio preza por

sentença. mn curulu de [erro lhe ('Olllpl'l-

min as ironias, na olhos .xaltnram Inc das i

aihitas. c 'l sua hora. cusaunwutava, mur- '

romulho no

›~ Senhor E Eu delin ui ou'ra voz... g

Drm-tulloi, l'iallomanul. r rnnrgilde. lain- I

hom duliuquiram. '

?ía '.!Uilc wgiiinlv. pentlld. unaA ::mol '

daniurtr» nu: lui.; de ::vlw *

 

lum coito de jesuítas como o Para- do maior usou. quando ellos entrarei

asirnnteiras emigrarcmns nos se ante

e mudo anta:: a nossa CUÍGI'H o a ira

dns l'c'llllülllin nai) renfnrrar primeiro os

ministros, cpm nan sabem cumprir n

p . . W Sm¡ _dt'wr ou ainda, o_ quo a poor, o '

Camillo e cscnnpn'ado pelo Ramalho f atran;oa1u.

,à "

"cy lmninaiua.

'...WW

lNlllillllÇlO ill ESCOLA lilll'

BETH S0 l'llll'lll

Ranhsou-se no dia l de março,

pelas 7 horas da noutr. a inaugura-

ção solemneda esrhula Gambetta, fun-

dada por iniciativa de alguns dedicar

dos democratas. que tão dignamente

souberam honrar a inenin'ia'do gran-

de lnctadnr li'ancez.

li'ni uma l'esla smgela, mas digna

'da nobre IÉillllíl popular. Não home

l;i Etnias agalnadas. nem servilismo do

aulims, como .cm-.tecle nas festas da

realexa, mas home hum e sincero en-

tlmsiasmn pola lllSll'lllfÇÕO, pela demo-

cracia, pelo programa

liallaram \'arins oradores. mas a

todos ::nlu'elemu pela eloquenria, pro-

l'undidade dus cnnliecimentm, e bri-

lhantimun'de phrase, o xr. dr. Alves

(la Veiga, que é iinmntestarelineute um

dos espiritos mais inuninentes da actual

geração, e um rarartoralex-ado, digno,

como panms “'lele no pair.

(Jum quanto este orador estivesse

algum tanto incni'nniodado, o seu dis«

curso foi bastante extenso e complexo.

Ali-nos impnssiwl resumiLU, porque

sn muserx'amos alguns topicos. Fallon

soh a lei da perlertihilidade humana,

analysandn os progressos moraes e

1 materiaes, que a ronlormam. e as cau-

sas_qlle se nppoem às transformações

snciaes e politicas. das sociedades n10--

dernas. l'oz em relevo a iniluencla de-

sastrosa do fanatismo na cultura in-

tellectual, na litteratura, na industria

e commerciu e antes, mostrando a

necessidade de o combater para o

conquistarmos a energia e o vigor mo-

ral, toutes dn verdadeiro patriotismo.

Fez a apologia da iniciativa individual

no ensino, que tão brilhantes resulta-

dos deu na Suissa, na Belgica, nos

Estados-Unidos e em outros paizes do

mundo. A asc/!ola (.'ambetta, que se

inauguram agora, era um optimo fru-

tn da Iniciativa rlc alguns convictos

democratas aos quaes tuceu merecidos

elogios.

' Este notarel discurso foi saudado

aum applausus entliusiasticos.

' Em seguida algumas meninas re-

citaram hymnns ao trabalho, a scienv

Clã'. e :m prngrcsxn.

Terminou a s) m pathira festa com

 

:tros das trovas' rrpa.~t--ll.'ir:un-sof Drnetulki!

quo mais qurl'i:r~ inn* tirasse por tr? Eu

'lllt'l'lít-tt'. para l't'l. rri da Australia, e tu

CSlJUI.íCC>i.("lll“l

.t mz !lllllll'al inlurrnnipeu-sn e o tm

!Si-rnardo llurtzng. mai: morto Ipu- viro,

rxhulannm um girando rhvio dr terror. ox'-

elamon: '

_ -- Uh? vens, oh! reuã! tendo piedade

dum pnhrc rhronbta que nunca ter: max a.

nluguwln. e u'io permitam que. rlle morra.

aqu. desatupumdc. sem Maron-os da mas;

santa egreja.

A Lama de esterac que Ilno fora dada.

a varia um_ dos seus e.~torç0,~ para fugir.

mais v mais .se aprrdnuCara. O pobre ho-

mem suppauha descer :L um abbsnw, quan-

do teima-nto. Cin'igliano appareeeu &xr-la'

mando:

Então sr. Burnardn. que lhe. tinha
eu dito. Ahi em maner a tempodado

(t Lontinua '›.

¡TL- ~'; 'I' j -r (“k-.or'k-r
a.. x . . . r_-,..i.
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a Marcel/tem tocada n*mn bom pi ano.

nada .

o rios policias.

2

 

A sala estava elegantcmcnte ador-

171 oscusado dizer que assistiam va-

G.

M*_._~

ENSINO UTIL

tl MAMANTE

ti diamante e o carvão são uma

e a «mesma substancia. Chimicamrntr

apresentam a mais perftita ilent dado.

Não c ditlicil, como fizeram Lavoisier,

Davy, Jaquelam c Mnrveau, e antes

d'estes, ll'. de Lorraine,e os sahios de

Fiorenic, ennegrecer o diamante, ato

olponlo de convertcl-o em carvão ne-

gro, ou com o auxilio do oxygcnio e

do ar, translbrmnl-o nfum gaz, egnal

:toque nos sae dos pulmões c ao _que

se forma'nos focos ordinarios de com-

bastão.

'nrecetersido crendo este eciozo

-0 diamante-'antes da abolição dos

vinculos, n'nm dia _por certo em que

a natureza se viu atacada de splecn e

em que desejava com esta caprichosa

creacão tentar-se a slpropria.

Podia tor esco hido outro elemento

e eucbrccelfo.: ins, muito dc propo-

sito, procurou o maior pleheu da tribo

.dos n'ietalloides. por que tom sido

sempre dos mais humildes pleheus quo

subiram os :ll'islUCl't tas inutois.

a Es negroslarte-bci vitrco e trans-

parente ; es vulgar. serás mu); sujas

,as mitos ,pelo mais leve contacto,

far-te-hei 'limpier c . rcfringonte, a pon-

to de transformarcs a luz, que te

.atravessa, niunia montanha de fogo.

ai Vives nas ollicinns com o opera-

'rio, às mais 'hediondo que o -Govin-

pl'aine, scm teres passado pela lieira

dos comprachicos; não importa, has de

ser'bcllo. transformar-tc-hei no Apol-

lo dos in'uierncs l 'O ,ten passado aca-

bou, e da forja passarás ao -scoptro, da

.mão do ultimo dos vassalos, irús ca-

'hirxno rega-_ao do .primeiro dos sonho

res. lãs o symbolo da pobrozz r; sel o-

›has "da riqueza. 'todos fugiam de ti,

-scras procurado por csscs mesmos

que tc despresaram».

E zi sua voz., a natureza, que não

conhece obstaculos, crystalisou o car-

bonio e realisou a maravilha. Foi com-

pleta a surpresa. Era obra digna do

obreiro que malisara a mais perfeita

antlthezc. Entre aqucllcs dois irmãos

havia 'agora tão glande a'hj'smo que

só á natureza seria dado transpcl-o.

Operado o milagre. rcllectin o

obreiro. (J plebeu ennobrecido ficara

'o symbolo completo da oaiosilade. Foi

então, e não o duvideis, que o habilis-

simo artista, no auge da indignação,

sem conhecer a utilidade do seu ca-

pricho, escondeu, c talvez _para som-

prc, o berço em une nascera o dia-

mante. N'um ímpeto de tolera, foi

:i matriz do crystal, reduziu-a em fra-

gan'ienms e atirando com o seu capri-

cho a vorngem das torrentes, o ar-

rastou, como um destcrrado, para lon-

ge da origem, dando-lhe por compa-

nheiro os calhaus rolados e as areas

.mais inlimas da rreacão. Fez delle o

falso idolo, condemnado com o volver

dos secolos a caminhar sempre. Fez

d'elle o Asiiavems da grande familia

dos mineraes. ltojou aos ,pes essa la-

grima divina, que' fizera brotar da

:igrurn dos penedos. - lagrima mais

dura do que as rochas, mais dura do

que o ferro, (lo que o aço, do 'que o

granito, tão dura como não lia nada,

do'a como so clla o é.

Não tomou' sj'injntliia ,pelo dia-

manto. '

lindo está um diamante, vemos

nos um capital immobilisado, - uma

machina que não funccioua,~-um foco

cilil'oro que não irradia calor.

Admi'amos _o carbonio, mas não

-esse que, aocrystalisar, se tornou dia-

mante. Admiramos o carbonio que,

fazendo parte constituinte do cerebro

de Newton, collaborou, com este sa-

bio. no devolvimeuto das leis il'attrac-

cãozoue, no 'braco de Washington,

auvihon a plantar a arvore da liber-

dade na .iincricin oco. no coração do

theahniy, - «o wii-bre pbilantbropo ame-

l'lb¡|i_i0.-AÇOUpOl'UU ¡VIH! enxugar 85

lagrimas do tantos dosvalidos. É esta

o corhonio que exaltamos. oque svm-

bolisa, nestas tres iiizlividualidadcs,

u_sdencia. a 'liberdade e .1 philantro-

pla: o carbonio 'pie tu pule ;las

 

   

      

   

   

  

   

   

       

   

  

   

   

  

l solo este paiz.

PO'VO DE AVEIRO

materias organicas dos seres vivos,

:minutos e vegetaes : o depois d'csta

o carvão |11'0iei.:ll'it_l,-U carvão que,

na forja o no cadinlio, concorre para

todos os melhoramentos da industria

o hoje é a principal alavanca do todo

o progresso material.

lista e so este e o verdadeiro car-

bonio, digno de respeitosa homena-

gem. Este so este e o verdadeiro car-

bonio. que todos proclamam o primei-

ro elemento da natureza e da civili-

cação.

  

cnnlns

Lisboa 2 de março.

No passado domingo 25 dc feve-

reiro, rcalison-se, como estava annnn-

ciado, a sessão solemno no Chi/1 Urn-

riques Nogueira, commemorativa não

so do 25.“ anniversario da morte de

José Felix Henriques Nogueira, como

tamth do 3.** nuno da fun'lacão do

Club.

A sessão esteve impuneutissima o

tomaram a palavra, alem do presiden-

te, Silva Lisbon, o sr. Souza Bran-

dão, 'l'heophilo Braga, Elias Garcia,

Arriaga, Coliscgliero Pedroso, Gomes

da Silva e Magn'liães Lima, discur-

sando todos ln'ilhantemente sobre o

papel desempenhado por liunriqucs No~

gueira no desenvolvimento das ideias

rcpublicanas em Portugal. c refcri›

ram-se egualmente ;i morte de Gam-

hetta, lamentando-a em palavras rc-

passadas do mais profundo sentia

mçento.

lteceberam-se varias adhesõos; e

sob proposta de Magalhães Lima fo-

ram enviados telogrammas de sauda-

ção aos nossos correligionarios dc

Coimbra, Porto, Grandola e de Italia.

Este ultimo telogramma foi dir gifil)

ao jornal Pro Potría, ,e tinha por ob-

jecto sauda' a democncia italiana na

pessoa dos seus deputados.

_No mesmo Club Honriqiws No-

gucrm, houve sessão d'assemhlcia ge-

ral,_no dia 27 para a apresenta ;.ão do

relatorio da conmiissão executiva o

eleição dos respectivos corpos geren-

tes. O relatorio foi approvado, e os

cargos recai um, com leves alterações,

nos mesmos cidadãos one os oxercc-

ram durante o :nino lindo.

Foi tambem apresentada pelo so-

cio Moraes Carvclla, uma proposta

para que no anno de 188.2, no dia do

annivcrsario da morte de José Felix

Henriques Nogueira lossc deporzta uma

coroa do bronze no tmnnio do auctor

do ilfltiiirijii'o do .seculo XIX. Ii” uma

todo o partido republicano portngnrz. l

- Ja foi lido as cortes o relatorio¡

!de fazemla do sr. Fontes, em quo sr

aflirma ijuc o pair. navla cm .riquezas

'e que pode o deve pagar ainda muito

nuns.

E' aproveitar, emqnanto ZtI~Pnri~

nlio tiver pcllc. porque depois cada' êãi'iU-i .ll'Cliilfil-'S fil) Sl" _

¡ conta addicmnal a da receita e despe-

qual scgovorne; quando se mn- re-

duzido o pair. :l bancarnta, vao-se pris-

sar uma velhice desc-.mçai'la no pula-

cio em Londres. e os restantes ami-

 

nejos da seita infame, o one hão-de A superiora ncceitou a offerta e

ideia bon o a que deve associar-sc¡

 

fazer os seus serviçncs?!

-Tambem noticiou¡ dos Açores

que a emigração cresce espantosamen-

tc. Mas Fontes, o trapalhão e o petn-

lantc, diz que :inda tudo feliz n'csta

terra. ' -

- llouve bontem reunião da car-

neiroda, alim de receberem indicações

para o que devem fazer no mcz cor-

rcn e. Fallon Fontes e depois do seu

discurso foi muito applaudido. Levan-

tou-sc para agradecer e tornou a ser!

muitissimo applaudido. Ainda l'nllou

lerceira voz o mesmo Fontes, e tanto::

apnlzmso; lhe i'lispensarzun, que o le-

varam :is czibrilas para rasa, .turban-

do assim tão importante reunião da

maioria.

0 correio está a partir, e portanto

ate ;i semana.

Y.

 

Aos nossos preza,-

dissimos assignantes

 

._k__...._-..,.

mu poz mãos a obra.

Passados poucos dias appareceu

um esteireiro no convento e esteirou'

um certo numero de aposentos. Mais

tarde um carpinteiro compoz algumas

cenas, que se encontravam em mau

estado. Por ultimo a dama mysteriosa

perguntou :is freitas quaes eram os

objectos de culto mais precisos, en-

viando ao convento, em virtude das

indicações da communidade, um man-

to branco, com bordados d'ouro, para

a santa, um lispirito Santo de prata

c uma magnifica colcha de damasco.

E, cmliin, grande porção de cho-

colate e doce para regalo das freiras

ás qnaes, para cumulo de generosida-

de, offereceu um eSplendido jantar,

no dia da santa, fornecido por um dos

melhores restaurantes conhecidos.

. No convento reinava uma alegria

enorme e abcnçoava-se a benil'citora

quando de repente os donos dos esta-

belecimentos, ¡llli' haviam fornecido a

dama, se apresentaram no convento

com as suas respüjlivus contas! l l

As religiosas. l'ulminadas, nega-

ram-se a pagar e a dama mysteriosa

do Imperlo do Brazú" ' foi presa para averiguaçhes».

rogamos o especial

obzequio de manda-j

rem satisfazer a im-t

pertencia das suas as-

signeturas, ao estabe-

lecimento do sr. Ber-

nardo da Cruz Maia,

na rua do Visconde

de Inhaúma nf' 11,

Riozde Janeiro.

É ñneza, que espe-

ramos merecer e com

que contamos.

MPMMMMWMPA
MUMMMMMMMM

MMM/mMMM
MMMMIMVM
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Aos nosssos assignantes

. . l
C' 'u -

.

Padlmos aos no“sos eSt'ma i gun.: mczcs, recebeu ordem do puto-

veis assignantes, que se acham

em debito, a ñnezp. de manda-

rem satisfazer aimportancia das

suas nssignaturas, para o bom

andamento do. administração

d'este jornal.

É*

O deñcit assassinado

l) sr. Fontes cantou no relatorioI lillio morto.

de famous¡ a mortodo dei/ici! e nprus-j

paridade linanceira. Pois logo no dia_

seguinte ao da apresentarão do rcla~

toi-io o proprio Mario do (jam-no pu-Í pitando-so dentro da loja o lanran lu.

_ lilicou um documento ollicial, que e

um canto lugubic no lado dos gor-

za da agencia llnancial de Londres e

das ilhas, relativa ao mea de outubro.

Eis como essa conta canta lugubrc-

mento:

 

;gos da cnmarílha praticai'ão de modo

-idcntico.

i - Fallecen o notavol _professi'ir de

'.pmtura, Miguel Lupi. O seu funer

1,foi bastante concorriibii; e á beira do' . V.

1 dcrrita. . . ..

Ítunmlo faltaram os sr. Quirino, alum-

'no da AcademiarloiiollasArtes, Sousa j

Viterbo e ba 'ão de Minami. i

_ -« Itcalison-se o funeral do pn-I

,Ítriarchzn Foi uma verdadeira festançn

para o ,povinlmz houve muita risoto'

lc as tascas dos lados de S. Vicente:

!venderam tu-io quanto havia.

j - Entrou hoje no Tejo a csqua-i

Aingloza que se esperava, c que ficou.

j bontem lundcada na bahia 'do Cascaes.

|E' composta de lt l'ragatas couraçadas

e connnanda-a o vice-almirante 00-,

vvel. |

-- Não i" sli no continente que os¡

jesuítas angariam assignaturas para ¡

pedir o restabelecimento dos convan

I

l

›

l

i

I

tos; tambem nos Açores trabalham:

"activamente n'esse sentido.

l F. o governo que faz“? Estes scf

.nhores que mettem na cadeia, por :t ¡

lmczes, umas crcançns que der-im vi-l

Jvan a Arriaga e a Magalhães Lima, o~

'que fazem para evitar que o jcsuitismoi

de mãos dadas cum o miguelismo ns- 1

Se o paçogoitac applaode o:'ma- v

j Receita ordinaria. . . ..

_.ll l-thraoralinaria. . ..

98: #8956330

87o.-5iooo

99:3595650

:n i :82%833l)espcza............

won. . . . . . .iiezicetiisc.....v

No mez de outubro o (le/ici¡ nas

ilhas e na agencia linancial foi de reis

"tláãz'zt'i'rlo'iisfil Querem ainda melhor

commcnlario ao relatorio da fazenda

do Fontes?

_.____..___..___

Caso engraçadissimo

Lim jornal hespanhol narra o se-

guinte : . h

« Acaba de occorror em Avila um

' caso engraçadissinio.

Durante a cpochn em ijue se cele-

brou n'aqnclla cidade a festa do cen-

' tonario do Santa Thereza, api-escutou-

se uma senhora no convento das frei-

ras carmclitas de Santa Anna c disse

:i supcrima que a tinha encarregado

um personagem do grande influencia

de presentear a .›i'oi¡iiiiiiiiiil:iile c:,m

| kanipi (Parisi madame Laroijue; tinha

j mezos, inquieta por não receber noti-

i cms do filho, escreveu-lhe modas ral'-

 

A Marinha franceza.

A marinha frauceza tem em rom-

truccão n'esto momento vit; vasos din

guerra distribuidos por este modoz» ~

-14 couraçados d'esquadra, 'i (il' estil-

ção, i guarda costas, ?i navios de cur-

so, 3 transportes, 9 avisos, !i t“:lltilu-

oeiras, l transporte-aviso, 2 gnrdrpú

che e 3 éclairm-rs dirsr'adrc

Estes navios representam por si!

sos um valor do tec milhoes dc fran-l

cos.

Os couraçados L'Á mh'ni-B'mdin ri]

ie Formidahle custarão, cada um, lt

milhoes e meio dc francos.

_v-_-__*-
__-

A alegria que. mata.

lima velha mercicirn da rua über-Í

um lilho chamado Eduardo, a que'

Coube por sorte um logar na infante-L

ria dc marmba. Depois de ter Sltiiit'll-'

viado :i Saigon, olldc permaneceu :d-

 

para Guadeloupe. No niomeoto da pai'-

tida escreveu n sua mão, mas a carta l

perdeu sc. É

Madame Larmjue, ao lim de troz_

!tas para Saigon, mas, como era na-

tural. não recebeu rcsp ista do urnbu~

ma. .-\ pobre mufln-r, :illln'ta_ rnb-.ir

n'um pr.›lunl›.› dcsospiro jirgnmlo o

 

Ora no dia !lido correnteEduardo

Laroque chegava :i Paris e corria ¡ill-ã

mediatamcnlmi rua chrliainpi proa-1

|

v sc nos braços do sua nric.

A pobre mão, i'sliipol'ni'b. soltou!

balcnu e rabiu int-rio no chão. i

U rxrosso de felicidade ¡natura-a.

..1... ..___......-._..__.

Obreiros do Senhor

i O padre reune foi conrlcumado

i pelo tribunal dc Blamzmt em tres dias

de prisão, por ter crercido monum-

cuthecismo.
_v

Que bom con/I ssor _para as bea-

rmhas de Braga.

=|< :1'

*

t) tribunal correct-,inutil de Mácon

condemnou em 25 francos de multa

de Ilomennv, e o Seu vigario, o padre

estrada.
_

aqnella violencia por uniu contigo-.obs-

(Ílllltl.
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Sentença g

Em seguida publicamos a que con-i

dcnmou em 1633 n grande Ga_llilcu,.

nascido em Pisa a Iii de fevereiro dei

. . .. l

i ;iqmllo di: «pic ella'. soar' llt".'t':.-'Sliãl.'<iíe.z la-W.
¡

O

n da- j

l e

thematicas

com os textos da Biblia.

l~'onlus. l-J a« um 'l'ltti dr :novrizn lh- re icnlc rain-í “'“5 0 “01“” “ss"“mi'” i)

i-i r l

i rmrru com um outro

cada um. o padre \'erdereau, pill'OCilDÍ

Fause, por terem aggrcdido um indi-l

viduo que ci'icontraram cantando nn 3 seguinte ;

  

__.~_M3.
n

&ostentar-se que o sol, nmnovel,

sem movimento local, occupa o cen-

tro. e uma proposicão absurda, falsa

em philosophia e berecticn, por ser

contraria no testemunho das lãscriptu-

ras. li* igualmente absurdo e falsoem

philosophiil dizer que a terra não f:

iminovel no centro do mundo, e esta

proposição,

mente, é, pub) menos, erronea em

materia de fin»

consii'lerada tlieologica-

A este notavel mathcmatico, para

lhe pouparem a vida. obrigaram-o a -=,

ahjurar as suas doutrinas.

Depois de andar de prisão em pri-

são, cegou, fallecendo em Ascetti.

Perseguiram-o, porque as suas

grandes descobertas nas sciencias ma-

não estavam de accordo

-.__._......___ .

O que é e míseria

Lil-se no Petit Parisicn:

«liel'cro um jornal -mumlnnoz

«tute-lmntem á noite estava sen-

tada n'um banco do boulovard Denain,

perto da gare do Nord, uma mulher

ainda nova. Parecia que lho faltava a

respiração. como que rxtcnnadn pela

fadiga, e em breve caiu desmniada.

Transp¡Irtaram-na logo :i pharma.

ria do sr. llurol, situada a poucos pas-

sm dali: prn'ém a mulher caalcu o

ultimo :ii-'piro passados instantes.

Pulo: papais' encontrznlos a esta

desgraçado sabe-so que se chamava

¡lúh-ip .l Hiliilil", de 28annos (l"ednde;

tinha dormido na noite antecedente

n”nm aSj'lo da rua Snbat, e, sem re-

curso algum, sem trabalho nen¡ do-

micilio, acabava do succmnbir ao ex-

cesso da miseria c das privações.

Algumas linhas mais acima omes.

mo jornal faz a minicuclatura dos ban-

quotes que tiveram logar durante o

nicz do março nos grainle hoteis de

Paris c conta que n'um jantar oñ'erc-

cido pelo prmripr do li... aos seus

amigos e quo custou quinze mil fran~

nos, sc common¡ ronaidsamticase se

hcl/omni os riu/los Ina-is celebrex.

.-\o n'icsmo tempo a pobre ibêlonn

Aubinau morria lit' fome!

Ah! :i plo-;w dc (2hamfort,"scrá

elrriizum-ntr verdadeira o e preciso ci-

tal-a sempre:

«A nossa sociedalio compõe-sc do

pessoas «pio trem mais que jantar do

que :lllpl'lii.(-' c do pessoas que teem

mais appetito do que jantar»

._ . _.____.._..__..

Antropophago

Lts-sr na “HIM/I rir Notícias do

ilio de" Janor-I o seguinte:

a Pessoa do o. vinda de .lagunrj',

rrfore-nos um caso boi-ripilante, acon-

tecido no districto do Canibuhy (Mi-

n...¡:, npn- :5 ::alla Int-nus que um pac

assar e lmnqnctcar-se com postas de

carne de seu proprio filho, depois de

 

, o ter assassinado.

l'm bonicm,.de :pu-m não sabe-

Iilho em

presença da mulher, one, horrorisada

lilho a pedir

prob-ruin ;His visinb'is. Quando chega~

ram ein-onlrni-:zm -- h-sgracndo devo-

, run-lo in' :aros do lidn) misturados com

farinha.”

' i infantiphngo ncbmse preso na

!cadeia de Jaguary como louco varv

rido.

Tratamos de colher dados

_.__._*_
-_-

O regímen -do calote

Diz o sr. Fontes no seu famoso

I relatorio de fazenda:

- a Os serriços estão pagas em diah '

O proprio Diario dc Noticia: des-

mente o sr. Fontes. Ainda no dia 28

de fevereiro, essa folha publicava o
\

«A policia civil do Funchal foi pa-

OS liüíh' pal'il'ücãls ?ilegai'üm 0m¡ ga no dia to do corrente dos mezes

sua defcza que tinham snlo provocadosI de "003,0 u mpmbm_ Fim em “uma

de. pagamento os nar-:rs da outubro, ›

novembro (esta pago o mez de de-

zembro) e janeiro»

E outra folha:

dia qnas¡ tres mczes_ que se não

pagam certas despezas feitas na alian-

dega d°Elvas, e a não ser que o con-

tinuo d'aquclla repartição estivesse no _'

desemlmtso dos seus parcos vencimcnà

tos, nos não acreditariamos,
como se

. .
para_ .

ms matem”“ ”me ¡'li'iumas qem?“ melhor informar os leitores acerca de

da sua communa, :is nunes cnsmava o ¡ão ¡mrmwso “commmenmh

     

l
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rar que as repartições superiores de-'

,termimm os pagamentos aos artistas,

por exemplo, que não comprebemlem

«as cxpticações que recebem 'em vez

.'de'diuheiro que se lhes deve.

!Tambem consta que estão por pa-

gar, 'desde dezembro, as gratiticações

aos empregados que vão desempenhar

o serviço ao caminho de ferro, não

obstante ter-se deferido em janeiro às

suppltcas dos interessados, que desde

aquelle mez estão reduzidos á insigni-

ñcanoia dos seus ordenados, d'onde

tiram'para as despezas a que são obri-

gados para poderem_ desempenhar

aqnclle serviço extraordinario desele a

madrugada até alta noite.:

O sr. Fontes chama a isto sorri-

ços 'pagos em dia e prosperidade ¡i-

nanoezra.

"E mentir com demasiado arrojo.

______*-__

Que bons. padres

Os padres de Barcellos estão pos-

suidos de terror panico. Os ingenuos

l recusam-se a penetrar no cemiterio

d'aquella localidade, pois que, segun-

.do, elles aliirmam, erra n'aquollas lu-

gnbres paragens a alma de um homem

que a'lli está enterrado e que em vida

vendia biblias da sociedade evange-

lica. -

-lla poucos dias falloceu a mãe dO

sr. 'conego Aguiar, e os ines padres

acompanharam o l'erolr.) até' á porta

do cemitorio, e não consumindo, nem

à mão de Deus Padre, rmtrauspor os

umbraes da funeral mansão. Foi ne-

cessario ir chamar o capellão para

benzer a cova, e emqnauto este não

chegou, esteve o caixão exposto na

porta do cemiterio aos olhares e com-

mentarios do heaterio do sitio.

___.-__-

:Aos nossos collegas da.

imprensa.

"' Mr. Nicolau Bernardi, de Lcce,

esteoconfeocionzunlo um grande diccio-

nariolcom referencia a todos os jor-

naes-'llo mundo. 'sua historia e' impor-

tancia, bingraphin dos seus principoes

collaboradores, tiragem¡ dos ditos jrr-

naes, etc., etc. Será enviado a _todos

os'jornaes do mundo sem distincção

de opiniões, mas espera que lhe mau-

dem um exemplar de cada jornal,com

todas as explicações que julgarem_

uteis além de exactas o aos ditos jor-

nalistas rega-lhe que pnbliquem este

annnncio. Ellejá está de posse de

¡0:000 jornues.

A correSpomlcnria e jornaes de-

vem ser dirigidos a mr. Nicolau Ber-

nardi, de Lcce, '27, via d'elle Bom-

!tarde-Italia.

_._.__*-
--_-

Vílissimo attentado

Dizem-nos da fit-gua:

Damião Barbosa, conhecido pela

alcunha de «Tb-nuno». que vivia na

Quinta de Cinta. proxuno de Cavolli-

nlms, do concelho da llngoa,'liavin

.tentltdo por duas vezes contra o pudor

de uma rapariga menor, lilba do guar-

da da linha l'crrea Antonio Cardoso,

que vive no sitio da _ Pedra Caldeira,

, sem que os seus iutmtos brutaes con-

scguissem realisar o villão intuito, por-

que a rapariga oppunha sempre tenaz

resistencia. Na noite de 23 de feverei-

ro proximo passado, a besta-fera, que_

out'a designação não merece', apro-

¡vcitaudo a ausencia de momento do

.infeliz guarda, acommetteu pela ter-

ceira vez a filha d'este, e, como ella

continuasse a resistir com tenacidade, 1

defendendo-se como quem defende o

thesouro de mais subido valor, lança

mão de um cutello, risca a desditosa

de fundos golpes na cabeça, na cara,

braços e pernas, e, vendo-o por terra,

prostradn, cxangue, toma-a nos bra-

ços a vae collocal-a .sobre os rails da

linha- ferrea, no iotuito'evidentissimo

de que o comboio das 40 horas da

- manhã a despedaçasse debaixo das ro-_

das!

Imagine-se a der do pobre pac ao

encontrar a filha sobre a linha n'este

.lastimoso matado! A pobre rapariga

Iacaba de dar entrada no hospital D.

Luiz l, da Regua. Os- ferimentos são

'motors e alguns muito graves, espe.

:395?
'fpensafgue quem trabalha possa espe- decepada, tal foi o golpe que o solvasg

gem lhe vibrou.
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bitontcs d“;ojuelle locai.

Este facto, pelas circumst'mciasag- o que aconselhamos como um dever, É tretzznto cumpre-ni:: lavrar o nosso

gravantissimas que o revestem, cao-j

soudu'ofttmla indignação. '

monstro. auctor d'estc attenta-¡ petição, porque se tracta.tl'tiin:i socar¡ lei, para que se renovar-ami' Sd para

dade que nio vacil'la cm prestar o seu! proteger os L-.rimp-_tdms_ ¡laudo-lhesdo, de uma selvageria unico, cv“:tdiu-g

se. Já esteve preso ba tempos e res-l

poudeu por ser acc-usado de um cri-'

mo de morte.

A auctoridade persegue-o, e oxald

comsiga que a justiça seja feita no mais

breve preso.

Penitenciaria

Dizem-nos de Lisboa, que esta a

dcsabar uma das cinco raunllicaçücs

do edificio da pei'iitenciaria.-

Gastaram-_se alli rios de dinheiro,

para afinal ficar pessimamcnte cons-

truido aquclle edificio, a ponto de não

poderem ser removidos para là os

prezos por ameaçar rumo.

No nosso paiz caminha tudo as-

l

l

sim.

Aquelle edificio está muito longe

do satisl'ascr os fins a que e destina-

do e jà foi coudemnado como prejudi-

cial por dill'orontes homens que se

tem dedicado ao estudo dos systemas

penaesl

São os fructos da administração

monartbica.

_$-

0 Reinado do Calota

A camara municipal de Oliveira

d'Azemcis, ainda não pagou aos pro-

fessores d'instruccão primaria ,- d'aquel-

le concelho, a gratificação do_u1timo

semestre de 1881! l!

Ora isto não tem so o nome de

calote! Isto e mais do que calote ~

E Um RoubQchito aquella misera

classe. que luctá com a miseria por- -

que não lhe pagam o que lhe devem.

Pedir providencias para estes tocam

da-Ios sem [i'm, e bradar no deserto.

Neste. pair., em que os homens

que nos administram perderam a _ver-

gonba, nada temos a esperar! E ir

vivendo ate o povo gritar:

Ou .pão ou chumbo.

_.- .

Sagrada.“ cabeça de porco

Um pequeno jornal flamengo, La

Kleine (iazrt, refere o scguiute :

«'l'odos os annos, pelo Santo An-

tonio, cs habitantes de BraSchet ma-

tam os seus porcos e offerecem as

cabeças conduzindo-as .a

egreja.

t) cura ahenço-as logo em se-,

guida o saclu'istão vende-as em leilão

em plrn.) templo.

Este ando a venda rendeu duzen-

tos francos; todos os fianiengos do

duas legnas em redondo acham gran-

de proz'cr em comer 'cabeça de porco

ao cura,

'bcnzida. n

ll'isto ainda se não lembrou o

Sena Freitas, para auxdiar os cofres

das bcatmhas de Braga.

W__+-_-

Pedido justissímo

A Sociedade de Instrucção do Porto

vae pedir, ou pediu já, ao parlamento

a concessão de terreno para a edifica-

ção d'uma casa propria a receber os

objectos colleccionados com incrivel

zelo pelos socics d*aquella beuemerita

associação. A

Os serviços prestados por ella, de

que são exemplo brilhante a fundação

Stlfltlsh os seus congressos, e sohrc-

tudo as suas exposições de industrias

que não pode ser postergado.

A imprensa dove fazer sua aquella

concurso a todas obras que significam

vida e progresso.

*oc

Sinistro marítimo

lla dias nas alturas do cabo de Si-

nes, houve um :ibalroamcnto entre 0

vapor iuglez Álldfllldhll, que ia de Ma-

laga para Liverpool com carrega men-

to de fructa secca e aleite, e o vapor

allemão Krmiping, que oavt-.gava de

Glasgow para Singapura c portos da

_China com um importante carrega-

mento_ de filZendas.

A cansa do sinistro foi o espesso

nevoeiro que pairava sobre o mar.

[Cro/:ping foi ainn'dmlo pelo cisto-

do, e em poucos minutos foi a pique,

salvando-se o capitão et!? tripulantes

que passaram para bordo do vapor

inglez.

Este abordou de proa e softreu

avarias, entre cllas a perda da borda.

t) Ardamlhu entrou no dia 2 do cor~

rente no Tejo, indo t'umlear no quadro

da all'andoga para des airrcgar o pro-

ceder cm seguida aos reparos de que

carece.

U capitão Pletti, commandanto do

vapor que foi a pique,j:i desembarcou

juntamente com a tripulação.

Felimuente não houve desgraças

pessoaes a lamentar.

teâsnâasLm-«o

Ladroeiras

De Paralelhas diZcm-nos o se-

guinte: _

«A ladroeira reina em toda a par-

te! N'csta t'rcguezia tem-se dado fre-

quentes roubos, sem que as auctori-

dades adn'iinistrativas tenham dado as

menores providencias. ltarissimas são

a: noutcs em que os tales meliantcs

não fazem das suas. _

Ultimamente rot'buram a uma po-

bre mulbcr cento e tantos mil reis.

Principiaram por roubar carne, mi-

lbo e outros generos; mas agora vão

fazendo os seus roubos importantes.

Estamos certos que se não tivermos

promptas providencias os cidadãos de-

vcm por as vidas no seguro.

Pedimos pois energicas-providen-

cias, lcmbranlo ás auctoridadcs, que

não serão precisos grandes esforços

para capturar os taes ratuneiros, que

já teem sido encontrados em dil'feren

tes reuniões combinando -a melhor

maneira de atacarem a caza dos cida

dãos.

liecommenda-se as auctoridades

as ruas da praça, aonde costuma ser

a reunião dos taes larapios. »

_+---

Em Ilhavo

Uma pessoa que nos merece mui-

to credito, commumca-nos e pede-nos

a publicação do segumte:

i' protesto. Se. as primeiras .-u'remnla ""À""'""'“'“"“

(goes forum feitas. .st-gundo preceitua a j Estadü

_ Está :festa cida'le o sr. l-icnriqtta

IÍHW.|"“" '1” l“fl '155' l“lill'mi' l' ti”” ilhrmrisco (lc Lemos, proprietarioido
\..le que não vem longo uniclesmo~ ¡ “osso estimavelcollega-A Libtc'dade,

ronamrnto completo. lu lnpie rC-rto o ap, \'izcu, e digno gerente da (leonino

_ povo (leque Pill quanto houver unith ¡tjjja :fabril Sgpugp dia “Opa (m.
; , . , ' * l - _ I l ide»

cma em Portugal, estos esnzanílulosllao o ) q \

Lurra a lrvgimzir, nz't-aj'tri'rmn tis: he.

(le-:e repetir :uniudmlas vezos.

Fora com os intrujoes 2»

-_--u-çn-_..___.

Registro Cívil

lhealisod-:e na at'lmioistrarão do l

bairro occidcntal de Lisboa, o registro j

de nascimento de uma filhinha do sr. é

Augusto .lose da Santa Clara, rece-

bendo o nome do Lucília.

~__-.____.

Ao sr. presidente da. camara

Lembramos ao sr. presidente da

ca mara¡ municitml, a urgente necessida-

(le de mandar calar c limpar as pare-

des da escadaria dos poços do conce-

lho.,

1:'. impossivel permanecer por mais

tempo mpielle amontoado dc porca-

rias. As paredes Internos estão cheias

de escarros; as abobadus negras; o

atreo superior immuntlo; 'finalmente

uma vergonha, que se podia evitar,

se hruivesse mais cuidado com as cou-

sas do municipio.

Esperamos ser attendidos em tão

justo pedido.

r

w*

Pedido '

Pede-sc ao ar. presidente da dí-

recção da Associação Aveirense de

Soccer ros Mutuos das Classes Labo~

riosas, que do andamento as preten-

çõcs do varios individuos d'csta cida-

do que desejam entrar para socios da

referido Assoriação.

Desde agosto de l881, que

estão :i espera do ordem para sort-m

iuspeccionados, e ato hoje nado de

novo E

A nos. e a todos as pessoas sco-

satas, parece-mis de utilidade para a

associação, a entrada dc todos os .in-

dividuos que estão nas condiçõcs exi-

gidas polos estatutos. Mas o sr. pre-

ardente nio o entende assim, e por

isso mandou para o limbo os requeri-

mentos dos interessados.

Mas para todo isto ba rei'uedio.

Convoqncm a assembleia gcml e

verbcrem a iucoria do sr. presidente

da direcção e de todos aquelle que

tt'tlclum com deslunzelo os intercsSCS

de tão util e caritativa instituição.

.Chegada

Chegou .bontem a esta cidade o

sr. Antonio .tombos d'Abreu e Mello,

empregado da casa de modas do Por-

j t' NOK““ '19 do Cill'mntea (fei'el'á' to do que são propriotarios os srs.

ro), foi a praça em llhavo o real do Con-,ga e Harum_

vinho; mas como ticasse no- lanço t) sr. Antunes d”:ibreu, vem ex-

fl'l'lm ¡WHVMUO que m” PmiGSS-'l “3 por ua proxima feira de março um

ideias constituintes, ficou a arremata-¡ completo sortimento de fazendas, que

'ção sem effeltO, tem” POI' '550 d“ ¡ll-l vieram das princiçmes casas estrangei-

zcr-se novamente. D'esta vez foi va-

lida porun entraram n'ella como in-

teressados, um filho do presidente da

camara, o ex-prcsidcntc e um verea-

dor. 0 tilho do presidente, que não

tem papas no lingua, declarou publi-

que se elle não ficasse com o real do

vinho lá estava a taborna da Ribas

do seu boletim, as ccnlcrenctas read-i comente a quem affrontava a praça,

cazeiras, e de cerannca, abcuauno cui- para (U'I't'tlliar os an'ematuntes. Foi

dado, a paciencia dos illustrmios so-í isto bastante para o homem ficar ti

cios e sobretudo o seu :mibr ao berçol vontade, Todos teem medo da tal ta-

natal, e as suasesperanços pelo futuro! berna', que o bropriedade do pae d'es»

industrial e sciectilico do pair.. i to sr. No mesmo dia til foi ognalnienn

Que se lbn dê portanto o terrenoI te entregue em praça o real da lenha¡

que pedem. a folgaremos, lucraremos a um outro individuo, que como o pri-

todos com isso; o paiz tem o dever meironãomorrerle'amores pelos com

de patrocinar a em'preza gigantesca ref/os. mas quo e competeutissimopa-l

que ellos se propõem, e os nunes de! ra ficar com *qualquer :ua'cmatação. l

Joaquim de Vasconcellos, 'fit-z) dc .You Pois não obstante N“, T0¡ 0 111851110¡

rouba e Isaac Newton dão garantias real outra vez à praça, vindo a ficar

de que o Porto saiba nccender o facho com elle o' primeiro arrematante, po-t

da instrucção artística, litteraria e rem já com prejuizo seu.

scientifica por forma a nunca mais se Ora é certo que factos d'esta na-

apagar,apesar dos manejosda reacção, toreza já .não nos devem espantar. i¡

I ras, trazendo outros generos de alta'

' novidade.

Wu_

Sal

t) rommcrçio do sal está dormindo

y o somou da nmrasmia, oiicrecido por

o imposto sobre este genero que as

medidas vexatorias do caro Fontes

sempre trazem. Os compradores fogi-

ram do nosso morando acessa-dos por

= a triplicação do preço, «pie attingiu as l

propor-class gigantcas. Não toram os

maruotos que elcvaram o preço d'a-

quollo ¡robot-o, mas sim os repetidos e .

pesadissimos impostos, bastante

dignos do lan-go popular.

m

Limpeza

. e I .

”ea“ .a %W<~

Feira de Março

Segui-m o caminho da actividad6 ›

os trabalhos para esta feira annual

que se rl'fcctua n'est'i cidade. (l delle

noamcnto dos ruas d'osta aotiquissima

feira o este :mou do novo risco, o

que promottc al'ormoscal-a mais.

 

~ -nh-r--_

Chegada

Chegou a esta cidade na quarta- h

feira o sr. José. Antonio d'Oliveira, ea*

pitão tenente da armada reformado,

tomando posse do logar de capitão do

porto d'Avciro, no dia Seguinte.

lim virtude pois d'esta nomeação

deixou de exercer aquelle cargo o

nosso_ prcsndo amigo e patricio, o sr.

Francisco Augusto da Fonseca ltcgal-'

jla, que sempre desempenhou com ,a

mais levantada intolligencia, com lou#

varel rectiuão o zolo superior a todos-

os encontros.

_-__...__._;

Hotel ustnenee i'

Com este titulo abriu-se um-novo

e_ magnifico hotel na Praça do Com-

mercio d“esta cidade. O local e excel-a

lente, sendo por isso de esperar grace

de concorrencia. lã' seu proprietario o

sr. Antonio Trindade.

_At-_+-

Reunttto _ e despedida.
a¡

1 v:

Betlniu _ :u'ite-hontem a Comptiniiiit'*

dos Bombeiros \"n'Jluotarios, com 0 fim

unico de se despedir do seu ex-com- e

mandante, o sr. Francisco Augusto da

Fonseca ltcgalla, cujo illustre em;

Ilieiro vae deixar esta cidade; onde

deixa a mais viva saudade ligada à

grande falta que faz :i referida (Jour

panlna, a quem tem prestado muitos

e valiosos serviços. '

-_+_

Melhora-mento

A camara municipal d'este cones.-

lho, já mandou proceder ao calcctàa

mentodo miminho das Ularias, amena

dcndu assim ;is nossasjustas lembran-

ças, n'cste j *I'll'dL Este reparo foi de

utilidade.

*W

Desastre

Dizem-nos de Oliveira d'Azemeis,

que no dia 28 de fevereiro findo and

dando á lenha nã motta do vao umas

mulheres deu-se'um desastre da forma

que _vamos narrar: ›

Quando uma das mulheres corta~

va alguns rancosd-e um pinheiro,com

tanta infelicidade se abeirou do mes~

mo pinheiro Margarida de Cidacos,

que caindo um dos rancos que a our

tra estava cortando, lhe f 'acturou -o

craneo e o rosto, deixandoaa prostrn-

da por terra, n'um estado deploravel.

vindo, algumas horas depois, o dely-

rio augmentar a infelicidade da referia

da Margarida de Cidacos. '

.___. ,1:__.__.

Falta. de trabalho

A companhia de miueraçao do Bra:

çal reduziu consideravebnente o nua

mero dos seus operarios. A companhia

despedio 30!”) operarios aproximadm

mente. Muitas familias, que se snsc

.tentavam do _traballio dos mineiros,

meme ficaram, por iSSO, em mas condiçoes.-

_ü-vmmmm_ ...

Peixe

_ _ ' 'fem apparecido mais algum na

Pede-se _esta conunmbdado a ca- nossa praça, sendo por isso mais did

mara u'ltlllltllpal, na praça do Peixe, minutos os preços. Para os concelhos

'almcutc n'uma eernmque esta quasi e do desprer c cgnismo dc tantas. j Por \'rnturzt nã: estamos 'nos sob o § u rpm¡ @moura ubuntu immundjcic'. A vlêiulios foi hastanw,
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Fradaria

Vamos: ter frades, mas /riulcv im'-

guolislzis 3

Assim o vão sollioitar do governo

de sua magcstadc, os partidarios da.

Forca, da Fogueira, do Punhal

o do Cacete l

lállcs por ahi andam, pedindo, aos

¡ni-.autos, que :lÍll :a vivem das cauti- l

gas das sai-.hrestías, assiguaturas para

uma representaçãoem que sollicitamo

.restabeleciineuto das onleusralígiasus. n

como cllcs lhe chamam.

(l commandante em chefe dos ma-

nejos jesuitioos n'esta cidade,e um em- '

pregado -ia administração d'cste c0n-^

celho e seus manos, acolytados por o

'HI-'trilillnjo do Pato.

Ora estes pi'ihres diabos devem

eonmrdar que puderem do miolo t

P ds quem pode tomar a serio os
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Povo DE] A'VEEBO

  

¡un-race coiisidcraça'io das pessoas quo ,

;andam trabalhando para o bem estar l

dos povos c para 0 desenvolvimento l

scientillco do seculo.

Mas desoausem os Patos, e todos

:os sectarios do regimen da Forca e ;

,do Caoete, que os fradinbos não l

. voltam. i

O vosso reinado liudou lia muito! l

A Sciencia inutilisou-vos E

i_ lã aonde existiam trevas nasceram

?focos de luz!

vos apontaes o caminho da forca.

nas apontamos o caminho da

escola!

' A nossa divisa é a liberdade l

dos povos!

A vossa, (e a oppressão comQtodos

os horrores da iiiquisição. l

i A vosso lado esta sempre a men- l

da honra das familias!

'l'i-ahalliae, que nos tambem va-

IllOS trabalhar para 0 Vosso completo e

extermínio.

Guerra. aos Jesuítas l

Mas

quartel.

+_

Monumento do José Estevão.

(l thesoureiro do Centro Eleitoral

i Republicano d'csta cidade, entregou a

commissão_ promotora do monumento

de Jose Estevão, o producto das en-

li'zlilas, da cominemoração funebre em

homenagem a memoria de Leon Gam-

bctta, ooiiiiueinorarão promovida pelos

 

'tira e o vosso iuseparavel punhal.

Ao nosso estala verdade com to-

:representaçñr›, que tem por 1iin pedir l

_ çarpintaria, tanto de esquadria com.

 

,a'tos d'uns nescios, que se atrevem a

a id-ir alliciando asSiguaturas para uma

 

dos os esplendor-es da sciencia que vos

,omisca

lledis conventos de frades, porque

"U a' WCT"” ll“" “'43 "l“ll'le frades”? necessitaes de ;intros para praticar os

Quem lar. d'isto, ou é tolo, ou não ;vossos latrocínios.
_._. . .---o
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republicanos de Aveiro, e que se effe-

ctuou no theatro d'esta cidade ua noi-

te do dza l." de fevereiro proxuno pas-

Í' sado.

Não obstante o preço das entradas

ser muito dimiuulo_ ainda se conse-

í guiu apurar a quantia de 'id-$720 reis,

;A mesmomsm.th?i'm @J

e »estaea t C C °U à

UiilBlNll DE SEHHALHAHIA

. o” AN”“ DE so"“
4--Largo da ApreSentação---6

u

EM

.llllilllll
ea..-, _ àVEIRt)

Nesta loja executam-se. com a

'maxima perfeição todas as obras de( _W4'**

obra miuda que lhe seja encommenda

da.

madeiras, tanto de pinho da terra co-

mo pinho flandres de excedente qria-

lidade, para executar todas as encom-

mendas que lhe fizerem epor preços .,

sem competencia.

' ATTENÇÂU
Naserralharia- de

'Domingos Luiz'Valen-

te d'Almeida., ha para

vender uma maehina

«de aplainar, umtorno

mechanico, duas ma-

saooo a_1_$400.

 

l

í oraieiaa as

chumbo em barra,pregu d'arain

latao tarda ingleaa, panellas de ferro,

ao seu ramo.

 

DOMINGOS LUIZ VALENTE ilziiiiaiiii

COM

SEBRAE-Mi““

ORNECE lojas de ferragens. dobradiças, feclios. fechaduras da todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade;ferragens estrangeiras, camas

de ferro de armar sem parafuzo do preço de lóllllll a Saddi). lbgões,

e,bioo de cobrada ferro, baluiach de

l)alauças_decimaes, e tudo pertencente

 

chinas de gravador. _- 139995* ?9B20mpetencia-

- _r .st-'gaz-ç: e 77-; ~7 ---~-----

abecedanos_ de aço, e ,às ;g

outras muitas ferra-

mentas de gravador.

que pretenceram ao

fallecido gravador, do

Porto. José de Souza.

Vende tudo por

preços convidativos.

AZEITE FINO

ilZElllll

l _

l

vende' no seu sn'niazcm site na

mu. do Sol d'estn cidade, excel-

leute azeite de. superior qualida-

de, de litro para cima1 assim oo-

mo para pipa..

Tambem recebeu uma man-

' de porção de batata tanto bran-

m como ramallieira da melhor

qualidade, e banha de porco do

de 1.3 kilos.

Os precos sâora soaveis e sem

completando.. ;Rua do Caes, 18.

 

S BAHATAS

18-RUA no cars-»18 ”

__ llllERO
.SWW- -

Acaba de chegar a este estabe-

Fwim Joaquim MM leoimento um novo sortímento em.

cachemíras pretas e de côr, setíns . «-~«~~~

pretos desde 800 reis para oima;l 57-Rua de Jose Estevão-59
mant'ilhas pretas desde 400 reis; di-

tas de seda pretas e brancas desdei

1:300 reis; e muitos outros artigos de l

Mgmtch que po, ,,_mbn movidade, para o que chamamos a at-

¡tençao das nossas ex.“ freguezas----

 

guerra .hsem treguas, nem l

 

_q_-

¡lft-Íâàsm, ,-0550 elemento-abutres . que reverteu em favor da estatua do trem que vinha sem luzes, 'ia atropel-

' iminente orador e illustre filho del laudo, na rua direita d'esta cidade, uma

Aveiro-José Estevão Coelho de Mah“ creanra.

galhães. ¡ Uma d'estas noutes deu-se iden-

l Oxalá que a commissão encarre-i tico facto, na ponte da Praça do Com-

l gada da realisaçílo de tão patriotica mei-cio, com o sr. Guilherme Taveira,

i ideia, se compeuotre dos seus deveresJ que tambem esteve para ser atropel-

dando mais desenvolvimento aos tra-l lado, por um dos taes trens.

l llüllIUS dO monunwmo, (1110113 ha mu¡- ' Isto assim não púde continuar.

10 tempo 56 ac“" entreguc 3° allan', E necessario que as auctoridades

(1000- _ . . _ iencarregadas da policia d'esta cidade
Se_ Juntarem ao patriotismo a nc- ponham immediatanieute cóbro a es-

*cessaria achudade, verão dentro em tes abusos; porque quem não tem

i pouco coroada'do melhor exito a con E habilitações e actividade para desem-

l clusao da obra que honra todos os, penhar as funcçoes do cargo para que

l dedicados filhos de Aveiro. I foi nomeado, pede iiimiediatamcnte a

I i sua demissão.

 

i**

Providenctas'

l

i .

 

Somos infiu'mados por cavalheiros

O povo d'esta cidade, que jal

esta farto de aturar a inepcia das au-

ctoridades. Elle é que lhes paga, e

por isso tem direito a exigir-lhe o cum-

respeitaveis d'esta cidade, que as au~ P“memo dos seus deve”“-
ctoridades nao cumprem com os seus' PrOV¡de“°¡"5› '1° con“'mml'o'me'
deveres, obrigando os ooclieiros que' m“: mi'is e“ergla"ncme› 3¡ tra“”
guiam os trens. de noute, a trazerem d'esm 'lueStão-
as lanternas com luz. 1

Ainda não ha muito tempo que um i
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ARREMATAÇÀO

No dia, 7 do proximo mez do

marc-o, pelas I l horas da ma.-

uliíií. liade verificar-se no largo

do Rocio d'esta cidade, :t arrema-

tação dos salvados do vapor x Ka-
; _ te Forster., naufragado ultiuia<
i . ,mente ao sul da. nossa barra.
José Rlcardo dailloiistzun (171mm ;grande porção de

cobre, chumbo_ vigas de ferro,
IMâlüRomaO,treS-¡cliapa do dilTorcutes dimensõeiii,~
Épassa' O seu esta_'tiii'cos, todo o macliiiiísmo do

.
mesmo vapor, dois mastros de

¡beleCImen-to de¡riga, madeiras e muitos outros

ObchlUS, que r-sfarz'io patentes no

l

 

l

l

 

h N'esta officína fazem-se portões, grades. imercearimna ruaimr-.m .ral-m.latina-.1,.

M Wma¡ em 10,, com 1avator10s,fogões, e camas de preço de re1s do, A-lfena. d'esta W“”_ CAZA
'eldade _

Aluga-sc uma, com frente para a
i , 1
i O pl eten' llua dos Marcadores eltua da Praça;

der dIrIJa-seaoan- lll“.':.'.*I§IQJ-L¡?,,".'.'Ií'iii-ã“ülln'ãlfa e

;nuneiante
Quem pretender tirija-se a Fran-

.____ 77 ll<i'<) l".-rreii-a-~ Talho.

ssnoes Romance-5““
EMPREZA I'll)I.'|'0RA~BI~ÍHCM d: ('.'

  

.Lisboa-«26. Rua da Cruz de Pau, :BG-»Lisboal
.

MYSTERIOS D'UMA HERANÇA

E
-~ -:~;~-W+t~

Jada chrome lU réis. Um brinde a cada asslguaute no lim da obra.

í

l

é

l

tssitzna-se em todas as livrar¡ ' ' ' '

. , .. as e no escriptorio da empreza editora
!Belem d' 0.', rua da Cruz de Pau, 26. onde se dão os prospectos.

I ESTABELECIMENTO
UfFlElNl DE Mill/HS

. 1o'.

l.l parte-.1 liam/ira dr Itaim'.

2.' DartO-v-(Jrnnes .sobre FFÚIH'S.

.'l .' parte~ ¡zírp loção,

"l-LTIMA l'JIIbliracaode Xavier .le 'Moulêhiir :im-tordn romance~0 FUClel 0

Edição ornada com chronios a .ley. ci' res e com ¡mgninmg grayurqqt , , .. .
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^W~a~

. ItatlAJNTlZ'TÉLI FANÇISCO LEITAO, tem no seu estabelecimento
um giaui e e vaiiai o sortimeuto de molduras douradas, e pretas com file-
tes dourados, ¡ISSIm como um magnifico sortimento de cadeiras, mezas ra-mpas, saphas, commodas, quadros e mais moveis, que ,vende por preços.convidaiivos e extremamente b'tr'ttos F“.a .. .

1 . - ' '- “ 4 '«-~“9'“'39.lambeui de ill? si e
¡enwmmenda com a maior pmmpndao. ° . l e l“


